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RESUMO 

 

No Brasil há grandes desafios enfrentados pelas cidades brasileira, que se tem buscado melhorias e 

técnicas mais avançadas no quesito do combate a incêndios, desenvolvimento de novas tecnologias 

para o aprimoramento do sistema especificamente em parque de tanques de combustíveis, com o 

objetivo de se tratar sobre a prevenção e combate a incêndios nesses reservatórios em que são 

armazenados os combustíveis. Apresentar as novas leis e as normas que regulamentam os projetos 

de prevenção a incêndio em todo País, e que servirão como base principal para trabalho. Destacar as 

características do fogo e formas de extingui-lo. Descrever como se dá o desenvolvimento do 

incêndio, suas fases e suas classes. Apresentando a situação atual da área de segurança contra 

incêndios e os desafios que ainda precisam ser superados para uma prevenção mais eficaz. Listar 

os principais equipamentos de combate e técnicas de prevenção a incêndios, suas peculiaridades de 

instalação ao qual vamos usar o sistema de hidrante e demonstrar todo processo até a elaboração do 

projeto. 

 
 

PALAVRAS-CHAVE: Tanque de Combustíveis. Hidrante. Reservatório. Incêndio. Segurança. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O combate a incêndios em parques de tanques de líquidos inflamáveis, no geral, se 

restringe a uma quantidade de procedimentos obrigatórios e requerimentos necessários, nesse 

contexto será abordado a importância e necessidade do sistema de combate a incêndios em parque 

de tanques. 

Atualmente encontra-se uma enorme quantidade e variedade de normas e leis que devem 

ser cumpridas, tanto em nível federal como estadual e mesmo municipal, sobre os mais variados 

tipos de edificações, que detalham todos os equipamentos necessários, condutas no momento do 

incêndio, manutenção, bem como cuidados especiais já na elaboração de projetos e construção. E é 

nesse momento que entra a nossa contribuição para a sociedade como profissionais, quando se 

assume a responsabilidade de organizar todo o Projeto de Prevenção e Combate ao Incêndio (PPCI), 

com toda a sua abrangência, buscando ao máximo prevenir qualquer incidente e no caso o mesmo 

ocorrer, minimizar as perdas materiais e evitar as humanas (BOGER: ALEX, 2021). 

Com as novas descobertas de reservas petrolíferas e seus gases naturais, aumento de 

produção do Etanol e etc, vem aumentando o interesse pela construção de tanques cada vez maiores. 

Porém, há um limite para dimensionamento de um tanque de armazenamento. Isso se deve à 

pressão hidrostática que o fluido armazenado exerce na parede do tanque. Quanto maior a pressão, 

maior a espessura de costado requerida no projeto. Estas espessuras têm medidas padronizadas 

pelos fabricantes de chapa de aço-carbono. Assim, chegando a um limite para o dimensionamento 

do tanque de armazenamento (BARROS, 2014). 

Os tanques de armazenamento podem ser projetados para armazenar uma ampla gama de 

quantidade de produtos. No brasil é usual projetar tanques de armazenamento com capacidades que 

vão de 100 barris (16 m³) até 700.000 barris (112.000 m³), o barril é uma unidade de medida de 

petróleo liquido (casualmente petróleo cru) igual a 158,987294928 litros valores a barril 

estadunidense. Quanto maior o volume armazenado, menor é o custo de armazenamento por barril. 

Como todo sistema que envolve instalações especificas as normas regulamentadoras que 

rege os seguimentos na elaboração do projeto, como efetivar a proteção contrafogo, em tanques de 

armazenamento, e maiores informações e subsídios é importante seguir conforme as normas: 

Norma Petrobras N-1203 projeto de sistemas fixos de proteção contra incêndio em 

instalações terrestres com hidrocarbonetos; 

API RP 2003 Protection Against Ignitions Arising Out of Static, Lightning, and Stray 

Currents, essa norma especifica as medidas importantes para prevenir incêndios causados por 

eletricidades estáticas ou por descargas elétricas atmosféricas; 

Norma brasileira ABNT NBR 17505-7, armazenamento de líquidos inflamáveis e 

combustíveis, parte 7 proteções contra incêndios para parques de armazenamento com tanques 

estacionários, essa norma estabelece os requisitos mínimos, para projetos de sistemas de combate a 

incêndios com água e com espuma, contidos em tanques estacionários; 

API RP 2021 Management of atmospheric Storage Tank Fires, norma que estabelece o 

planejamento, preparação, a estratégia e as diretrizes táticas para o combate de incêndio em tanques 

de armazenamento atmosférico de líquido inflamável e combustível e esquema de análise dos 

agentes químicos de combate de incêndio com ênfase na espuma. 

O objetivo deste trabalho é resumir em suma importância como é realizado a construção e 

implantação do sistema contra incêndio em parque de tanques de combustível ou líquido 

inflamável, com tudo abordando caraterísticas importantes que fazem o sistema único e eficiente no 

controle e dissipação do incêndio em casos de emergência. 

 

2 CONCEITOS COMBATE A INCÊNDIOS 

 

É fundamental importância conhecer os elementos que compõem o fogo, para entender as 

relações existentes quanto a formas de propagação e extinção de incêndios. 
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O fogo é uma reação química que libera luz e calor. Essa reação química decorre de uma 

mistura de gases a altas temperaturas, que emite radiação geralmente visível. Basta entender que 

todo material quando aquecido a determinada temperatura, libera gases e são esses gases que, de 

fato, pegam fogo. Sabendo que o fogo é uma reação química, deve conhecer quais são os elementos 

que compõem essa reação. A teoria diz que são três elementos básicos: combustível, comburente e 

calor. Esses elementos, reagindo em cadeia, originando o fogo. Denomina esses elementos, bem 

como a relação entre eles, por triângulo do fogo ou tetraedro do fogo (este último mais recente, 

considerando, também, a reação em cadeia) (DEFESA CIVIL, 2013). 

Em primeira instância, deve ser compreendida que a terminologia "segurança contra 

incêndio" possui um entendimento ampliado e “proteger contra o incêndio” é mais abrangente, vai 

além do que dispor dos recursos técnicos para coibir o incêndio ou de medidas antecipadas que 

evitem o surgimento do fogo (QUALHARINI; SANTOS, 2007). 

A prevenção e combate a incêndios surge desde a pré-história, quando o homem começa a 

controlar o fogo no início obtido na natureza, desde a queda de raios como exemplo. Em sua 

evolução descobriu-se como obtê-los e utilizou de suas inúmeras utilidades em atividades, como 

aquecimento, preparo de alimentos e têmpera de metais. Hoje a elaboração de normas e leis sobre 

edificações e controle de materiais combustíveis e inflamáveis, equipamentos em geral e sistemas 

elétricos, além de inspeções de risco, com objetivo de detectar situações propicias para surgimentos 

e alastramento de incêndios. Combustível é qualquer material que possa ser oxidado, eles podem ser 

sólidos (papeis, madeira e algodão), liquido (álcool, gasolina, éter, óleo combustível e 

hidrocarbonetos em geral) ou gasosos (gás hidrogênio, acetileno e GLP-gás liquefeito de petróleo). 

No entanto nos combustíveis líquidos, entra também os voláteis, que são conhecidos por 

liberarem vapores em temperatura, tal como o álcool, a gasolina e o éter e há os não voláteis, que 

basicamente não liberam vapores. Tais como as tintas, o óleo combustível, a graxa e outros. 

Comburente é conhecido como gás oxigênio (O₂), ao entrar em contato com o combustível 

reage, tornando indispensável para que a combustão ocorra. Fornecida por uma fonte aquecida, 

como a faísca, um cigarro aceso ou uma superfície quente, que gera a energia de ativação necessária 

pela ignição do combustível em presença do comburente. 

 

2.1 REVISÃO BIBLIOGRAFICA 

 

2.1.1 TANQUES DE ARMAZENAMENTO 

 

Tanques de armazenamento (Figura 1), são equipamentos usados para armazenagem de 

grandes inventários de produtos como o petróleo e derivados, produtos químicos e resíduos 

diversos. Estes tanques são construídos em diferentes tipos, formas, tamanhos e com variados tipos 

de materiais, tendo o aço-carbono como principal material de fabricação. Os tanques atmosféricos 

de armazenamento são classificados conforme o tipo construtivo do teto (COSTA, 2010). 

 
Figura 1 – Tanques de Armazenamento Combustível em São José do Rio Preto - SP. 

 
Fonte: MFRURAL, Tanques de Armazenamento Combustível. 
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2.1.2 CONSTRUÇÃO DE PARQUE DE TANQUES 

 

As instalações projetadas e construídas conforme a norma deve obedecer às boas práticas 

de engenharia, com procedimentos e controles de qualidade inerentes e documentadas 

adequadamente para viabilizar aprovação, vistoria e fiscalização dos órgãos competentes. 

Os tanques instalados nas estações coletoras das áreas de produção de petróleo, com 

capacidade individual igual ou inferior a 200m³ podem ser elevados. Todas as instalações e 

equipamentos elétricos nos parques de tanques devem ser adequados a classificação elétrica da área, 

obedecendo a NBR 5418 ou outra internacionalmente aceita, desde que atenda no mínimo aos 

requisitos da norma brasileira, as bombas de transferência de produtos devem ficar posicionadas 

fora da bacia de contenção (PROJETO NBR 7505:2000,2000). 

Quanto ao tipo de tanque deve-se fazer uma pré-análise de qual tipo de produto a ser 

utilizado para o armazenamento, com tudo cada tanque tem sua função, recorre a norma Petrobras 

N-270, é recomendada os tipos mais usuais de tanques para cada aplicação Norma (N-270,2010). 

Salienta que tanto o armazenamento de combustível gasolina, quanto combustível álcool, é 

recomendado a construção de um tanque com teto flutuante, interno ou externo. 

 

2.1.3 TANQUES DE TETO FIXO (FIXED-ROOF) 

 

Conforme já registrado no projeto o tipo de produto a ser armazenado nos tanques, a norma 

determina um a escolha de um tipo de tanques a ser projetados, e nesse projeto o tanque de teto fixo 

é o mais adequado para implantação, onde os tanques de tetos fixo estão diretamente ligados à parte 

superior de seus costados. 

Podem ser autoportantes (são apoiados exclusivamente na periferia do costado) ou 

suportados (são apoiados por uma estrutura interna de perfis metálicos) 

Dependendo da forma do teto fixo, podem-se distinguir as seguintes variações 

construtivas: 

Teto Cônico (Cone Roof), Teto Curvo (Dome Roof) ou Teto em Gomos (Umbrella Roof) 

Maior perda por evaporação 

Esta etapa da metodologia está ligada a definição das características estruturais do tanque. 

A função do tanque é a primeira característica a ser analisada, porem dependo do objetivo a qual o 

tanque a ser projetado, tem-se diferentes cuidados especiais durante o seu desenvolvimento. De 

modo, as propriedades físico-químicas do produto armazenado que condicionam o projeto. 

 

2.1.4 RESERVATORIO 

 

Os reservatórios podem ser classificados como superior ou inferior e o volume é definido 

pela vazão do tipo de hidrante indicado pela Norma Técnica (NT-22/2014) CBMGO. Os hidrantes 

ou mangotinhos devem ser distribuídos de tal forma que qualquer ponto da área a ser protegida seja 

alcançado por um esguicho (sistemas tipo 1, 2, 3, ou 4) ou dois esguichos (sistema tipo 5), 

considerando-se o comprimento das mangueiras de incêndio por meio de seu trajeto real e o alcance 

mínimo do jato de água igual a 10 m, devendo ter contato visual sem barreiras físicas a qualquer 

parte do ambiente, após adentrar pelo menos 1 m em qualquer compartimento. 

Para a água de combate a incêndio é importante haver um reservatório autônomo e 

exclusivo para essa aplicação. A capacidade desse reservatório é determinada após análise dos 

vários cenários de risco de fogo, na planta industrial, selecionando-se o que resultar em maior 

consumo de água. Deve ser prevista água para a produção de espuma mecânica de acordo com o 

estabelecido na norma Associação Brasileira de Normas Técnicas e Normas Brasileira 

Regulamentadora (ABNT NBR 7505-7). 

Para o sistema de água de combate a incêndio por espuma e/ou resfriamento, é obrigatória 

a instalação de pelo menos duas bombas de incêndio (principal e reserva), podendo ser uma elétrica 
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e a outra movida por motor à explosão, ou as duas bombas com motor à explosão. Ambas as bombas 

devem possuir as mesmas características de vazão/pressão e serem acionadas automaticamente. Para o 

dimensionamento das bombas de incêndio, deve ser adotado o cenário que apresente a maior demanda 

de vazão e pressão para atender simultaneamente ao seguinte: 

 

• Vazão de água requerida para resfriamento do tanque mais crítico em chamas; 

• Vazão de água requerida para resfriamento dos tanques vizinhos; 

• Vazão de água requerida para combate a incêndio com espuma no tanque mais crítico 

em chamas; 

• Vazão de água requerida para as linhas suplementares de espuma; Norma Técnica (NT- 

22/2014). 

 

Segundo Norma Técnica (NT 22/2014) Corpo de Bombeiros Militar do Estado de Goiás 

CBMGO, volume mínimo da Reserva Técnica de Incêndio (RTI) deve ser determinado pela tabela a 

seguir: 

 

Tabela 1 – Aplicabilidade dos tipos de sistemas e volume de reserva de incêndio mínima (m3). 

Fonte: Norma Técnica (NT 22/2014), Corpo de Bombeiro Militar do Estado de Goiás (CBMGO). 

 

2.1.5 SISTEMA DE ESPUMA 

 

A espuma demonstrou ser o melhor meio para extinguir incêndios com fluidos 

combustíveis e em inflamáveis. A espuma é gerada devidos a componentes: água, líquido gerador 

de espuma e ar (LGE). 
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O Líquido Gerador de Espuma é misturado com a água de combate a incêndio em uma 

taxa precisa definida pelo fornecedor. O ar é então adicionado a esta pré-mistura para gerar a 

espuma mecânica. 

A Espuma Mecânica é formada pela mistura de concentrado de Líquido Gerador de 

Espuma (LGE), água e ar, sendo que a espuma é gerada na reação em misturador mecânico do 

Líquido Gerador de Espuma com a água e a adição posterior do ar é indicada para incêndios de 

classe B (líquidos combustíveis e inflamáveis), sendo também eficiente para a classe A (papel, 

madeira, tecido). 

O risco de explosões em incêndios que envolvam líquidos inflamáveis e produtos químicos 

é muito maior e, por isso, qualquer princípio de chamas gerado por esses agentes deve ser 

combatido imediatamente, porém a água não é eficiente em controlar chamas desse gênero, sendo 

necessário um sistema de espuma, que não apenas apaga as chamas, mas também abafa o local e 

neutraliza os combustíveis (PROTECTOR FIRE, 2022). 

Composto pelo líquido gerador de espuma, um produto biodegradável e não tóxico, o 

sistema de espuma funciona a partir do contato com a água e o ar e pode ser utilizado em extintores 

portáteis ou na carreta de espuma, por exemplo. Locais como plataformas de petróleo ou depósitos 

com materiais químicos devem, impreterivelmente, contar com um sistema de espuma 

(PROTECTOR FIRE, 2022). 

As saídas de espuma para tanques podem ser o extremo aberto da tubulação de suprimento 

de espuma ou do próprio produto estocado. As saídas devem ser dimensionadas de modo que não 

sejam ultrapassados os limites da pressão de descarga do gerador de espuma e da velocidade da 

espuma. A velocidade da espuma no ponto de descarga para o tanque não deve exceder 3,0 m/s, 

para os líquidos de classe I-B, e não deve exceder 6,0 m/s para os líquidos de outros tipos, a menos 

que testes efetivos provem que velocidades mais altas são satisfatórias. 

 
Tabela 2 – Tipo Sistema de Tanque de Espuma Vertical ou Horizontal 

Fonte: Norma Técnica (NT 22/2014), Corpo de Bombeiro Militar do Estado de Goiás (CBMGO). 

 

No projeto Fictícios foi estabelecido o tipo de tanque do sistema de espuma, conforme a 

tabela 2, classificado como tanque vertical e optou por câmara de espuma modelo MCS de vido a 

fator de segurança e possui selo de vidro para separar gases e vapores, tem aerador antes da câmara. 
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Possui placa de orifício feita de aço, conta com defletor na parede interna, com esses 

mecanismos conduz a espuma suavemente até o foco de incêndio. 

 
Tabela 3 – Tipo de Capara de Espuma em (L/min) 

Fonte: Norma Técnica (NT 22/2014), Corpo de Bombeiro Militar do Estado de Goiás (CBMGO). 

 

Assim sendo, na Norma Técnica (NT 25/2014-2) estabelece que no projeto hidráulico a 

necessidade do sistema de instalação de espuma, onde os componentes que completa nos sistemas 

são: 

 
Figura 2 – Sistema Hidráulico de Espuma. 

 

Fonte: ARGUS Engenharia, aplicações típicas. 

 

• RTI- Reserva Técnica de Incêndio; 

• LGE – Líquido Gerador de Espuma; 

• Bomba centrifuga; 

• Válvula de pressão; 

• Aspersor 

• Câmara de Espuma; 

• Canhão monitor; 

• 
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2.1.6 SISTEMA DE BOMBAS 

 

Na Norma Brasileira Regulamentadora (NBR 13714/2000) (ANEXO B normativa), 

declara que quando o abastecimento de hidrantes for feito por bomba de incêndio, está deverá 

possuir pelo menos uma bomba elétrica ou a combustão interna e abastecerá o sistema 

exclusivamente. 

As bombas de incêndio devem ser instaladas, preferencialmente em condições de sucção 

positiva. Esta condição é obtida quando a linha do eixo da bomba se situa abaixo do nível do fundo 

do reservatório. Admite-se que a linha do centro do eixo da bomba se situe 2 m acima do nível do 

fundo do reservatório, ou a 1/3 da capacidade efetiva deste, escolhendo o valor que for menor, 

assim sendo é considerada sucção negativa. 

Se o motor da bomba for elétrico, este deve possuir rede independente da instalação da 

estrutura, ou ter sua alimentação executada de forma que possa fazer o desligamento da instalação 

geral, sem interromper o seu funcionamento. 

Quando for instalado motor de combustão interna para a bomba de hidrantes, deverá o 

mesmo funcionar, continuamente, a plena carga, durante seis horas. 

Quando for necessário manter a rede do sistema de hidrantes ou mangotinhos devidamente 

pressurizada em uma faixa preestabelecida e, para compensar pequenas perdas de pressão, deve ser 

instalada uma bomba de pressurização (JOCKEY), com vazão máxima de 20 L/min. 

Quando houver necessidade de fornecer água aos hidrantes e mangotinhos mais 

desfavoráveis hidraulicamente, quando estes não puderem ser abastecidos somente pelo reservatório 

elevado, pode-se utilizar uma bomba hidráulica centrifuga, chamada de bomba de reforço. 

 

2.1.7 DIMENSIONAMENTO DE SISTEMAS RESFRIAMENTO DE ÁGUA 

 

Segundo a Norma Brasileira Regulamentadora (NBR 13714-2000), em qualquer 

edificação, o dimensionamento deve consistir na determinação do caminhamento das tubulações, 

dos diâmetros, dos acessórios e dos suportes, necessários e suficientes para garantir o 

funcionamento dos sistemas previstos na Norma. 

A distribuição dos hidrantes e mangotinhos deve ser feita de tal forma que qualquer parte 

da edificação a ser protegida possa ser alcançada por um sistema tipo 1 ou dois sistemas tipo 2 ou 3, 

considerando o comprimento das mangueiras e desconsiderando o alcance dos jatos de água. 

Sempre deve ser considerado para dimensionamento o uso simultâneo dos dois jatos de 

água mais desfavoráveis hidraulicamente, ou seja, com a menor pressão no esguicho, os quais em 

edifícios residenciais encontram-se nos dois últimos pavimentos e em indústrias nos pontos mais 

distantes. 

Aplicando-se a equações (2) em anexo aos diversos tipos de sistemas encontra-se os 

seguintes volumes para a reserva técnica de incêndio: 

Tabela 4 – Tipos de Sistemas de Proteção por hidrante ou Mangotinhos. 

 

Fonte: Norma Técnica (NT 22/2014), Corpo de Bombeiro Militar do Estado de Goiás (CBMGO). 



RECIEC - Revista Científica de Engenharia Civil 
9 

 

O dimensionamento deve consisti na determinação do caminhamento das tubulações, dos 

diâmetros dos acessórios e dos suportes, necessários e suficientes para garantir o funcionamento dos 

sistemas previstos nesta NT. Os hidrantes ou mangotinhos devem ser distribuídos de tal forma que 

qualquer ponto da área a ser protegida seja alcançado por um esguicho (sistemas tipo 1, 2, 3, ou 4) 

ou dois esguichos (sistema tipo 5), considerando-se o comprimento da(s) mangueira(s) de incêndio 

por meio de seu trajeto real e o alcance mínimo do jato de água igual a 10 m, devendo ter contato 

visual sem barreiras físicas a qualquer parte do ambiente, após adentrar pelo menos 1 m em 

qualquer compartimento. A velocidade máxima da água na tubulação não deve ser superior a 5 m/s. 

2.1.8 BACIA DE CONTENÇÃO E BACIA DE CONTENÇÃO A DISTÂNCIA ADJACENTE 

Todos os tanques que armazenam líquidos combustíveis e/ou inflamáveis deverão ser 

providos de bacias de contenção (exceto os tanques subterrâneos). A área ocupada pelos tanques 

deve dispor de recursos de controle de vazamento de produto. Tais recursos devem ser construídos 

por diques que formem uma bacia de contenção ao redor dos tanques ou por bacias de contenção a 

distância, com canais de fuga, se necessário, para conduzir o produto derramado ou vazado. 

Quando estes canais de fuga passarem próximo de edificações ou áreas de risco, para não 

expor a perigo devem ser fechados. Devem ser providos meios para evitar que qualquer descarga 

acidental de líquidos Classe I, II ou IIIA, ameace instalações importantes, propriedades adjacentes 

ou atinja cursos de água. Quando o líquido inflamável ou combustível se enquadrar no item 5.3, 

deverão ser previstas as exigências da Norma Brasileira Regulamentadora (NBR 7820). 

A bacia de contenção deve ser adjacente no mínimo a duas vias diferentes. Estas vias 

devem ser pavimentadas ou estabilizadas a ter largura compatível para a passagem simultânea de 

dois veículos de combate a incêndio, ou 5,0 m, devendo ser adotado o maior destes valores. Em 

instalações com capacidade até 1.000,0 m³ será permitida a existência de apenas uma via para a 

passagem de um veículo de combate a incêndio ou 3,0 m, o que for maior. 

Não é permitido qualquer construção diferente de tanque a suas tubulações no seu interior. 

Não é permitido bomba de transferência dentro da bacia de contenção. Não são permitidos, em uma 

mesma bacia de contenção, tanques que contenham produtos aquecidos, produtos sujeitos a 

ebulição turbilhonar ou óleos combustíveis a tanques que contenham produtos das classes I, II a 

IIIA. 

A bacia de contenção deve atender as seguintes condições: 

 

A. A capacidade volumétrica da bacia de contenção deve ser, no mínimo, igual ao volume 

do maior tanque, mais o volume de deslocamento da base deste tanque, mais os volumes 

equivalentes aos deslocamentos dos demais tanques, suas bases a dos diques 

Intermediários; 

B. A capacidade volumétrica da bacia de contenção de tanques horizontais deve ser no 

mínimo igual ao volume de todos tanques horizontais nela contidos; 

C. No caso da bacia de contenção que possua um único tanque, sua capacidade volumétrica 

deve ser no mínimo igual ao volume deste tanque mais o volume correspondente a base 

deste tanque; 

D. Declive do piso de no mínimo 1% na direção do ponto de coleta nos primeiros 15 

metros a partir do tanque ou até o dique, o que for maior; 

E. Ser provida de meios que facilitem o acesso de pessoas a equipamentos ao seu interior, 

em situação normal e em casos de emergência; 

F. eu sistema de drenagem deve ser dotado de válvulas posicionadas no lado externo, 

mantidas fechadas; 
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G. Para tanques ou parque de tanques com armazenagem superior a 120,0 m³, as válvulas 

do sistema de drenagem devem estar posicionadas a pelo menos 15,0 metros do dique e 

mantidas fechadas; 

H. A altura máxima do dique, medida pela parte interna, deve ser de 3,0 m; a altura do 

dique deve ser o somatório da altura que atenda a capacidade volumétrica da bacia de 

contenção, como estabelecido acima, mais 0,2 m para conter as movimentações do 

líquido e, no caso de dique de terra, mais 0,2 m para compensar a redução originada 

pela acomodação do terreno, não se aplicando para tanques horizontais; 

I. Um ou mais lados externos do dique pode ter altura superior a 3 m, desde que todos os 

tanques sejam adjacentes, no mínimo, a uma via na qual esta altura nos trechos frontais 

aos tanques não ultrapasse 3,0 m; 

J. Dique de terra deve ser construído com camadas sucessivas de espessura não superior a 

0,3 m, deverão cada camada ser compactada antes da deposição da camada seguinte; 

K. A distância mínima entre a base externa do dique (pé do dique) e o limite de 

propriedade não deverá ser inferior a 3,0 m, para qualquer classe de produto; 

L. A superfície superior do dique de terra deve ser plana, horizontal a ter uma largura 

mínima de 0,6 m; o dique deve ser protegido da erosão, não deverão ser utilizados para 

este fim material de fácil combustão. 

 

A bacia de contenção a distância poderá ser adotada atendendo as seguintes condições: 

 

A. A capacidade volumétrica da bacia de contenção a distância deve ser, no mínimo, igual 

ao volume do maior tanque a ela interligado; 

B. O escoamento do líquido para o canal de fuga, quando utilizado, deve ser assegurado 

por declive do piso de no mínimo 1% nos primeiros 15,0 m a partir do tanque, na 

direção desse canal; 

C. Os canais de fuga devem possuir selo hidráulico (sifão corta-chamas) que evite a 

propagação de chamas e seu encaminhamento deve ser tal que, caso o líquido drenado 

entre em combustão, as chamas não exponham outros tanques, instalações ou 

propriedades adjacentes; 

D. Caso não seja viável prever 100% de capacidade de contenção a distância, pode ser 

utilizada uma bacia de contenção a distância com capacidade parcial. A diferença entre 

o volume necessário e a capacidade da bacia de contenção a distância deve ser provido 

pela contenção em torno dos tanques, conforme as exigências de 6.5.4, exceto a alínea 

a; 

E. A bacia de contenção a distância deve estar localizada de modo que, quando estiver 

cheia com sua capacidade máxima, a distância entre a borda do líquido e o limite de 

qualquer construção importante, propriedade adjacente ou via pública, ou qualquer 

tanque, seja no mínimo 15,0 m. 

2.2 NORMAS TÉCNICAS PARA CONSTRUÇÃO DE TANQUE DE ARMAZENAMENTO 

Normas são um conjunto de especificações para analise, manufatura e construção de algo 

com o propósito atingir um grau de especificação de segurança, eficiência e desempenho ou 
qualidade (SHIGLEY, J.E, 2005). 

As normas técnicas têm um papel cruciante para o desenvolvimento de projetos, servindo 

de suporte técnico e impondo restrições para materiais e processos. As principais normas técnicas 

de projeto de tanques atmosféricos cilíndrico-verticais estão descritas a seguir. 
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API STD 650 “Welded Steel Tanks for Oil Storage” do American Petroleum Institute 

 

API STD 650 é uma norma que abrange especificações sobre material, projeto, fabricação, 

montagem e testes de tanques de armazenamento verticais, cilindros, não enterrados, com o topo 

fechado ou aberto, de construção soldada, com várias dimensões e capacidades, para serviço não 

refrigerado, com temperatura de projeto máxima de 260ºC e pressão interna aproximadamente 

atmosférica (não superior a 17,2 KPa). 

 

ABNT NBR 7821 “Tanques Soldados para Armazenamento de Petróleo e Derivados” da 

Associação Brasileira de Normas Técnicas 

 

Esta norma estabelece as exigências mínimas que devem ser seguidas para materiais, 

projeto, fabricação, montagem e testes de tanques de aço carbono, soldados, cilindros, verticais, não 

enterrados, com teto fixo ou flutuante, destinados ao armazenamento de petróleo e seus derivados 

líquidos. 

A norma abrange tanques sujeitos a uma pressão próxima da atmosférica e com 

temperatura de operação entre os seguintes extremos: -6ºC a +200ºC. 

 

PETROBRAS N-270 “Projeto de Tanque de Armazenamento Atmosférico” da Comissão de 

Normas Técnicas da Petrobras 

 

Esta norma fixa as condições exigentes para o projeto mecânico de tanque de superfície, 

metálicos, de fabricação e montagem soldada, cilíndrico-verticais, com teto fixo, teto flutuante 

externo, teto fico com flutuante interno ou sem teto. 

Os tanques são usados para serviços não refrigerados, armazenando produto na 

temperatura ambiente ou produto aquecido até a temperatura máxima de 260ºC. 

 

ABNT NBR 13714:1998 Sistemas De Hidrantes e de Mangotinhos para Combate a Incêndio 

 

Esta Norma fixa as condições mínimas exigíveis para dimensionamento, instalação, 

manutenção, aceitação e manuseio, bem como as características, dos componentes de sistemas de 

hidrantes e de mangotinhos para uso exclusivo de combate a incêndio. 

 

Norma   brasileira   ABNT   NBR   17505-7 Armazenamento de Líquidos Inflamáveis e 

Combustíveis 

 

Proteção contra incêndio para parques de armazenamento com tanques estacionários essa 

norma estabelece os requisitos mínimos, para os projetos de sistemas de combate a incêndios com 

água e com espuma, destinados a instalações de armazenamento de líquidos inflamáveis e 

combustíveis, contidos em tanques estacionários. 

 

Norma Petrobras N-1203 Projeto de sistemas fixos de proteção contra incêndio em instalações 

terrestres com hidrocarbonetos 

 

Essa Norma fixa as condições exigíveis para os projetos de sistemas fixos de combate a 

incêndio com água e com espuma, destinados às áreas de processamento, tratamento, 

armazenamento e transferência de petróleo e seus derivados 

 

API RP 2003 Protection Against Ignitions Arising Out of Static, Lightning, and Stray 

Currents 
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Essa Norma especifica as medidas importantes para prevenir incêndios causados por 

eletricidade estática ou por descargas elétricas atmosféricas. 

 

API RP 2021 Management of Atmospheric Storage Tank Fires 

 

Essa Norma enfatiza o planejamento, a preparação, a estratégia e as diretrizes táticas, para 

o combate de incêndio em tanques de armazenamento atmosférico, de líquido inflamável e 

combustível. 

É ainda fornecido um esquema da análise dos agentes químicos de combate a incêndio, 

com ênfase na espuma. 

 

3 ESTUDO DE CASO 

 

Projeto apresentado tem como base, ser um portfólio fictício e didático com a intenção de 

demonstrar como deve ser projetado e dimensionado cada etapa do processo hidráulico, os 

cálculos e dimensões de separação de edificação de acordo Normas Técnicas do CMGO. 

 
Figura 3 – Planta baixa Projeto Hidráulico de Combate Incêndio Parque de Tanques 

Fonte: Projeto Fictício para Fins Didáticos, 2022 

 

3.1 OBJETIVO 

 

Tem como finalidade apresentar um portfólio fictício e apresentar sobre sistema hidráulico 

de combate ao incêndio em parque de tanque, o projeto, e tem como base nas normas regidas pelo 

órgão de corpo de bombeiro do estado de Goiás, e as normas estabelecidas pela Petrobras e normas 

internacionais em vigor, sendo assim o projeto tem como principal finalidade apresentar como deve 

ser implantado, utilizado como projeto didático, para fins de estudos e pesquisas. 
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3.2 SEPARAÇÃO DE EDIFICAÇÃO 

 

Os tanques aéreos com capacidade igual ou inferior a 20,0 m³ serão considerados 

isolados, para fins de proteção contra incêndio, quando distanciarem entre si, no mínimo duas 

vezes o diâmetro do maior tanque e em bacias de contenção distintas. 

Esta distância pode ser reduzida à metade, com a interposição de uma parede corta-fogo 

com resistência mínima ao fogo de 120 minutos e ultrapassando a altura do maior tanque Norma 

Técnica (NT-25/2014). 

Assim sendo, de acordo com a norma Associação Brasileira de Normas Técnicas e Norma 

Brasileira Regulamentadora (ABNT NBR 1705-5/2006) os tanques de processamento e as 

edificações contendo tais vasos ou tanques devem ser locados de tal forma que um incêndio 

envolvendo os equipamentos não continua exposição perigosa para as outras atividades. 

De acordo com a Norma Técnica (NT-07/2022) estabelece a aplicação que todas as 

edificações, independentemente de suas ocupações, altura, número de pavimentos, volume, área 

total e área específica de pavimento, para considerar-se uma edificação como risco isolado em 

relação à(s) outra(s) adjacente(s) na mesma propriedade, conforme prevê o Código Estadual de 

Segurança Contra Incêndio e Pânico Norma Técnica (NT-07/20022). 

O projeto apresentado fora realizado cálculos de separação de edificação o resultado do 

cálculo (figura 4), o memorial de cálculo de separação de edificação encontra-se em ANEXO A. 

 
Figura 4 – Resultado do Cálculo de Separação de Edificação Expositora Industria e Exposição Serviço 

Profissional. 

 
Fonte: Projeto fictício para fins didáticos, 2022. 

 

3.3 DIMENSIONAMENTO DO SISTEMA HIDRAULICO DE PARQUE DE TANQUES 

 

As principais definições e restrições são realizadas na primeira etapa. São baseadas nas 

características do projeto solicitado e constituem-se de informações fundamentais para o início do 

projeto, as quais como, capacidade volumétrica do tanque, produto a ser armazenado e local para a 

sua construção. 
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De acordo com o projeto desenvolvido foi adotado conforme a demanda de produção da 

usina, assim sendo adotaram-se uma capacidade de aproximadamente um volume de 1.799,74 m³. 

Os procedimentos de cálculos estão devidamente direcionados, conforme o tipo de tanque, 

para uma das duas principais normas técnicas que tratam do item em questão, Associação Brasileira 

de Normas Técnicas e Norma Brasileira Regulamentadora (ABNT NBR 7821) ou API STD 650. 

Etapa subdividida em quatro projetos distintos, objetiva-se com isso, uma melhor 

visualização e entendimento no dimensionamento das principais partes que compõem um tanque 

atmosférico vertical. Para uma aproximação inicial, utilizam-se estas proporções como base. Os 

critérios usados para se chegar a elas foram puramente econômicos, levando em consideração o 

preço do costado em relação ao preço do fundo e teto. 

Ainda levando o fator econômico em conta, esta proporção pode ser, em pequeno grau, 

alterada em função de projetar o diâmetro do costado com chapas em seu comprimento total, e a 

altura do costado com chapas em sua largura total. Isso faz com que economize em corte das 

chapas, soldas e horas de mão de obra. Outros fatores que também podem alterar um pouco esta 

proporção é a área disponível para a construção do tanque, as limitações de altura do local, e a 

necessidade do processo que pode ocorrer dentro do tanque. (SANTINI, 2021) 

Antes do projeto de um tanque de armazenamento, é necessário determinar sua proporção 

de diâmetro / altura. Usualmente os diâmetros de tanques de armazenamento variam de 3 m a 67 m 

e sua altura, de 2 m a 20 m. 

Para tanques de pequena e média capacidade, a proporção deve ser de aproximadamente: 

D = Ht. 

Segundo (BROWNELL & YOUNG, 1959), para tanques de grande capacidade, a 

proporção deverá ser de aproximadamente: 

 
 

𝐷 =
8

3
 𝑥 𝐻 

(1) 
 

Onde: 

D: é o diâmetro; 

H: é Altura. 

 

A altura total (Ht) do tanque é definida como 19,596 m ou 19596 mm. Dimensão em 

função das larguras comerciais das chapas a serem utilizadas para a fabricação do costado e da 

cantoneira de 3” soldada acima do último anel para dar maior rigidez ao tanque. 

 

3.3.1.2 SISTEMA HIDRÁULICOS 

 

Os cálculos hidráulicos das tubulações devem ser expressamente executados por equações 

conformes as normas estabelecidas pelo Corpo de Bombeiro Militar de Goiás (CBMGO), os 

cálculos apresentados no trecho do hidrante mais desfavorável de acordo com a Norma Técnica (NT 

25/2014- 2): 

 

3.3.1.1 VOLUME DO (RESERVA TÉCNICA DE INCÊNDIO) RTI 

 

De acordo com a tabela normativas estabelecidas pela Norma Técnica (NT-22/2014) o 

projeto do reservatório desenvolvido se dá pela área de risco como I-3 e área de edificação acima de 

50 mil metros quadrados, a Reserva Técnica de Incêndio (RTI) é projetado e classificado como tipo 

5 - (RTI 180 m3). Apresentado os cálculos Reserva Técnica de Incêndio. 
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Segundo Brentano (2004, p. 54), volume mínimo da Reserva Técnica de Incêndio (RTI) 

deve ser determinado pela fórmula: 

 

𝑉 = 𝑄 𝑥 𝑡

(2) 

                  Onde: 

V = volume da (Reserva Técnica de Incêndio) RTI, em litros; 

Q = vazão de duas saídas de água com uso simultâneo, em l/min; 

t = é o tempo mínimo de descarga a plena carga em 90 minutos para o tipo 5; 

 

No projeto o Reserva Técnica de Incêndio (RTI) é classificado com tipo 5, assim sendo o 

número de expedições é aplicado duplo e a vazão mínima na válvula dos hidrantes mais 

desfavorável é 600 (L/min). 

O projeto foi estabelecido, onde o trecho do tanque de combustível é mais desfavorável, 

nesse trecho foi calculo a quantidade de três hidrantes, um canhão monitor e sistema aspersores. 

Na Norma Técnica (NT-25/2014-2) é estabelecido que o sistema de espuma é obrigatório, 

onde a vazão mínima para cada tanque é de (200 L/min). 

 

3.3.1.2 VELOCIDADE DA ÁGUA 

 

A velocidade da água no tubo de sucção das bombas de incêndio não deve ser superior a 4 

m/s, e na tubulação a 5m/s a qual deve ser calculada pela equação: 

 

𝑉 =
𝑄

𝐴
 

 (3) 
 

Onde: 

V: é a velocidade da água, em metros por segundo; 

Q: é a vazão de água, em metros cúbicos por segundo; 

A: é a área interna da tubulação, em metros quadrados. 

 

3.3.1.3 PERDA CARGA POR ATRITO 

 

Um dos métodos aplicáveis para se dimensionar a perda de carga distribuídas no sistema 

de hidrantes se dá pela equação de Hazem Williams, que de acordo com Mello e Carvalho (1998), 

relaciona a perda de carga e pressão devido a passagem do fluxo de água em um tubo, definida 

matematicamente como: 

 
𝐽 = 605 𝑥 (𝑄1,85) 𝑥 (𝐶−1,85) 𝑥 (𝑑−4,87) 𝑥 104 

 (4) 
 

 

Onde: 

J: é a perda de carga por atrito, em quilopascals por metro; 

Q: é a vazão, em litros por minuto; 

C: é o fator de Hazen Williams conforme tabela 5; 

d: é o diâmetro interno do tubo, em milímetros. 
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3.3.1.4 PERDA DE CARGA TOTAL 

 

Um dos métodos aplicáveis para se dimensionar a perda de carga distribuídas no sistema 

de hidrantes se dá pela equação de Hazem Williams, que de acordo com Mello e Carvalho (1998), 

relaciona a perda de carga total e pressão devido a passagem do fluxo de água em um tubo, definida 

matematicamente como: 

 

𝐻𝑓 = 𝐽 𝑥 𝐿𝑡 
 

(5) 
 

Onde: 

hf: é a perda de carga; 

J: é a perda de atrito; 

Lt: é o comprimento total, em metros; 

 

3.3.1.5 ALTURA MANOMETRICA 

 

Altura Manométrica Total é a energia por unidade de peso que o sistema requisita para 

movimentar o fluido do reservatório de sucção para o reservatório de descarga, com uma 

determinada vazão. Nos sistemas que estudaremos, essa energia é fornecida por uma bomba, sendo 

a altura manométrica total um parâmetro fundamental para o selecionamento da mesma. 

É importante notar que em um sistema de bombeamento, a condição requerida é a 

vazão(Q), enquanto que a altura manométrica total (H) é consequência da instalação. 

 

Hm = P mínima (MCA) + hf + (HG cota final – Hg cota inicial) 
(6) 

 

Onde: 

Hm = Altura Manométrica em mca; 

P mínima = Pressão Mínima do Sistema; 

Hf = Perda de Carga; 

HG cota final = Altura Geométrica cota final; 

HG cota inicial = Altura Geométrica cota inicial. 

 

3.3.1.6 SISTEMA MOTO-BOMBA 

 

As bombas hidráulicas podem tanto ser de recalque como de reforço, para quando não se 

tem pressão suficiente por gravidade. As bombas hidráulicas são de acionamento automático, toda 

vez que qualquer hidrante seja aberto a bomba deve entrar em funcionamento. Podendo também ter 

seu acionamento manual. 

Os cálculos de potência do conjunto motor-bomba devem ser realizados a partir do 

conhecimento da altura manométrica, da vazão requerida e do rendimento da bomba, e pode ser 

obtida pela seguinte fórmula: 
 

N = (Y x Q x hmt) / (75 x  𝜂) 
 
 

(7) 
 

Onde: 

N = Potência motriz em CV; 
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 = Peso específico da água – 1000 Kgf/m³; 

Q = Vazão da bomba em m³/s; 

hmt = Altura manométrica total em m; 

 = rendimento do grupo motor-bomba. 

 

4 CALCULOS DO PROJETO 

 

Devido os cálculos do sistema hidráulico ser muito extenso, foram apresentados cálculos 

de cada etapa no trecho entre 16-17, apresentando conforme demanda as normas regulamentadoras, 

cálculos que no decorrer de cada trecho se repete as formulas, tanto para sistema de resfriamento, 

quanto para sistema de espuma, sendo assim os demais cálculos foram automatizados em forma de 

planilha contendo todos os resultados de cada etapa do trecho. 

Para mais esclarecimentos e detalhes dos cálculos, a planilha encontra-se em anexo B e C. 

 

4.1 CALCULO DO DIMENSIONAMENTO DOS TANQUES  

Arredondou-se D para 17,84 [m] e altura 8 [m].  
 

V = (𝜋 × 𝐷2/4) × 𝐻 
V = (𝜋 × 17,842/4) × 8 
V = 1.999,72 m³ - Volume total do tanque 

 

H = 7,19 [m] (Pela norma o máximo nível de 

líquido adotado).  

 

4.2 VOLUME DA BACIA DE CONTENÇÃO (V)  

Vb (Tanque) 

Vb = 𝜋 × 𝑟2 × 𝐻 
Vb = 𝜋 × 8,922 ×  0,8 
Vb = 199,73 𝑚3 

Vc = L × L × 𝐻 
Vc = 29,52 x 31,846 x 0,8 
Vc = 752,07 𝑚3 

Vt = Vc - Vb 
Vt = 752,07 – 199,73 
Vt = 552,34 𝑚3 

 

Volume a derramar 

Vd = 1799,74 – 552,34 
Vd = 1247,40 𝑚3 

 

Volume total a derramar 
 
Vt = 1247,40 x 6 
Vt = 7484,40 𝑚3 
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4.2.1 VOLUME DA BACIA DE CONTENÇÃO ADJACENTE (V)  

      Bacia adjacente 

Aa = L x L 
Aa = 30 x 50 
Aa = 1500 m² 

     Volume total 

Vt = A x h 
Vt = 1500 x 5 
Vt = 7500 m³ 

 

 
4.3 CALCULO DO RESERVA TÉCNICA DE INCÊNDIO (RTI) 

 

4.3.1 VAZÃO DO SISTEMA RESFRIAMENTO (Q) 

 

Q (vazão do sistema) = (duplo x quantidade de hidrante e canhão monitor x vazão mínima) + 

(sistema aspersores x área do costado) 

 

Q = (2x3x600) + (2x2x8x56,55) 

Q = 5409,60 L/min 

 

4.3.2 VOLUME DO SISTEMA (V) 

t (tempo) = 90 min. 

Assim sendo; 

 

V = 5409,60 x 90 

 V = 486,864 m³ 
 

4.3.3 VAZÃO DO SISTEMA ESPUMA (Q) 

Q (vazão do sistema) = A (Área do tanque) x taxa de aplicação mínima x Qtd. de tanques 

Q = 249,97 m² x 6,9 L/min/m² x 2 

Q = 3450 L/MIN 

 

4.3.4 VOLUME DO SISTEMA ESPUMA (V) 

t (tempo) = 30 min. 

Assim sendo; 

 

V = 3450 x 30 

V = 103,500 𝑚3 
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4.3.5 VOLUME DO RTI (A) 

Assim sendo Área do tanque de reservatório do Reserva Técnica de Incêndio (RTI); 

A = 𝜋 × 𝑅2 
A = 𝜋 × 4,332 
A = 59,036 m² 

 

Sendo assim o volume total da Reserva Técnica de Incêndio (RTI); 

h (Altura) = 10,00 m 

V = A x h 

V = 59,036 x 10,00 

V = 590,364 𝑚³ 
 

4.4 PERDA DE ATRITO (J) 

 

J = 605 × (𝑄𝑄1,85)  × (𝐶−1,85) × (𝑑−4,87) × 104 
J = 605 × (4209,61,85) × (120−1,85) × (150−4,87) × 104 
J = 0,1102938 J 

4.5 PERDA DE ATRITO (Hf) 

Hf = J x Lt 

Hf = 0,1102938 x 34,97 

Hf = 3.857 

 
 

4.6 ALTURA MANOMETRICA (Hm) 

 

Hm = P mínima (MCA) + hf + (HG cota final – Hg cota inicial) 

Hm = 50,00 + 38,183 + (-6,60 – 0,00) 

Hm = 81,583 mca 

4.7 PRESSÃO RESIDUAL (Pr) 

 

Pr = A manométrica total – P total - (A geométrica cota final – A geométrica cota inicial) 

Pr = 100,780 – 38,183 – (-6,60 – 0,00) 

Pr = 69,197 mca 

 

4.8 POTENCIA DA BOMBA (N) 
 

Y × Q × hmt 
N = 

75 × n 

324,58 
1000× 

3600 
×97,051 

N = 
75×69% 

 

N = 169 CV 



RECIEC - Revista Científica de Engenharia Civil 
20 

 

5 DISCUÇÃO E RESULTADOS 

 

O Projeto Fictício e didático tem como principal objetivo demonstrar como realizar e criar o 

sistema hidráulico de combate a incêndio, partindo da análise do solo, implantação dos parques de 

tanques ao qual tipo de bombas centrifugas. O sistema hidráulico de combate incêndio foi 

dimensionado passo a passo de acordo com as Normas Brasileira Regulamentadora (NBR) e Norma 

Técnica do Corpo de Bombeiro Militar de Goiás (NT - CBMGO) para chegar em resultados 

positivos. 

Com analise e estudos do terreno geográfico o parque tanque dever estar no mínimo uma 

distância de 70,40 metros das outras edificações para essas construções não sofra impacto em caso 

de uma possível explosão ou irradiação causadas pelo calor da mesma. O sistema hidráulico e 

constituído pelo sistema de resfriamento de água e espuma, onde o sistema de água é feito com 

Hidrante e canhão monitor onde é jogado com velocidade variável de 2 m/s a 5 m/s, os aspersores 

são colocados no perímetro do tanque para resfriamento do costado, esses componentes são usados 

para conter a propagação do fogo. 

Sistema de espuma tem sua caraterística particular devido o equipamento proporcionador PL 

a escolha do Modelo PL-2100 se dá pela pressão de entrada de (psi) = 100, Vazão água no PL 

(gpm) = 560,0 e Vazão água no PL (l/min) = 2120, onde a mistura de água e líquido gerador de 

espuma (LGE) em alta velocidade à onde é jogando dentro da câmara de espuma que fica localizado 

dentro dos tanques combustíveis. O resultado desse sistema é para conter a propagação do fogo 

onde Reserva Técnica de Incêndio (RTI) é calculada para aguentar 30 minutos do sistema de 

espuma e 90 minutos para sistema de água. 

Para o Sistema hidráulico de resfriamento a bomba modelo SIGMMA NSE 150X125-50 

estabelecida no projeto, tem sua característica técnica com potência calculada de 169 CV, atende o 

sistema no rendimento de 60%, com altura manométrica de calculada de 97 mca e vazão do projeto 

de 324 m3/h. 

O Sistema hidráulico de espuma a bomba modelo SIGMMA NSE 125X100-500 projetada 

para o sistema tem sua potência calculada de 186 CV, atendendo o sistema do projeto com altura 

manométrica de 145 mca e vazão do sistema de 207 m3/h. 

Os cálculos expressados deram resultados positivos, onde chegamos à conclusão que o 

portfólio fictício ao ser calculados conforme as normas estabelecidas pela ABNT NBR, definir 

como a água será distribuída no sistema de tubulação, a quantidade adequada de pressão, a mistura 

perfeita entre o resfriamento de água com o sistema de espuma, contudo o projeto fictício pode ser 

utilizado com proposito didático. 

 

6 CONCLUSÃO 

 

Este trabalho apresentou os aspectos da norma (Norma Brasileira Regulamentadora) NBR 

e normas estabelecidas pela Petrobras, exigências com alto poder de obrigatoriedade, características 

que define o sistema de combate a incêndio em todas suas áreas que abrangem, e normas que 

estabelece dimensionamento de tanques de armazenamento inflamável, quanto o dimensionamento 

da vazão e qual tipo de bomba a ser utilizada, que esteja de acordo com as normas estabelecidas. 

Percebe-se que o sistema de combate a incêndio em parque de tanques é uma obra de 

engenharia de grande porte, que exige um planejamento detalhado de todas as etapas da construção 

e operação, e de grande investimento e ao beneficiamento e segurança de quem irá operar e realizar 

manobras de riscos, como bem ao local da indústria instalada. O mau dimensionamento ou falhas 

executivas podem trazer grandes consequências para o quem está executando e a quem está exposto 

ao local e para a saúde humana, por isso, como todo projeto, deve ser executado por profissionais 

habilitados. 

Foi possível concluir que, os benefícios de um sistema de combate a incêndio em parque 
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de tanques, adequadamente com as normas exigidas, como objeto desse estudo, estão além da 

preocupação com a segurança, mas com comprometimento de fazer novas melhorias, conforto de 

poder executar manobras com segurança e o controle de monitorar todo sistema de combate ao 

incêndio. 
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ANEXO A – Memorial de Cálculo Separação de Edificação 
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ANEXO B - Planilha de Calculo do Sistema Hidráulico de Espuma 
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ANEXO C – Planilha de Calculo do Sistema Hidráulico de Resfriamento de Água 
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ANEXO D – Sistema Hidráulico de Espuma 
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ANEXO E – Sistema Hidráulico de Espuma Parque de Tanques 
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ANEXO F – Sistema Hidráulico Rede de Resfriamento 
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ANEXO G – Sistema Hidráulico Rede de Resfriamento Parque de Tanque 
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ANEXO H – Planta Baixa do Sistema Hidráulico de Combate Incêndio em Parque de Tanques 
 

 

 


